
A  Câmara  Municipal  da  Lousa  poderá  surgir,  eventualmente,  como  um  bom  exemplo  de 
espírito  e  carácter  inovador  devido  ao  projecto  que  tem  desenvolvido  desde  2004  no  seu 
concelho,  perto  de  Coimbra.  Esta  Candidatura  vem  apresentar  a Oficina  de  Segurança  que 
resultou de um sonho de concretizar um espaço de sensibilização para a segurança e com a 
preocupação de proporcionar aos jovens novas formas de aprendizagem apelativas e criativas. 
Sendo que, o objectivo principal e sensibilizar a comunidade através das mensagens aos mais 
novos,  prevenir  situações  de  risco,  consciencializar  para  a  auto‐protecção  e  promover  um 
espírito solidário na segurança de todos.  

A  informação  e  sensibilização  das  populações  são  imprescindíveis  para  um  protagonismo 
activo, num sistema de protecção civil,  já que cabe a todos  influenciar o seu próprio destino, 
através da sua capacidade interventiva, diminuindo riscos e efeitos da agressão generalizada. É 
neste  âmbito  que  a  Câmara  Municipal  da  Lousã  vem  intervir  no  sentido  de  reproduzir 
mensagens geradoras de novas atitudes e comportamentos. Os projectos nesta área enquanto 
processo de  informação  e  sensibilização  implicam  a  selecção de  grupos/alvos destinatários. 
Nesta ordem de ideias, consideram‐se as escolas objecto de intervenção prioritária. 

É desde muito cedo que a criança começa a  interiorizar  sentimentos; é nesta etapa que  lhe 
devemos  incutir responsabilidades para com os riscos que poderá encontrar ao  longo da sua 
vida. As crianças de hoje são os Homens do amanhã, com papéis  importantes na sociedade e 
como veículo de transmissão de mensagens, atitudes e comportamentos futuros.  

O projecto Oficina de Segurança, desenvolvido e dinamizado pela Câmara Municipal da Lousã, 
através  do  Sector  de  Educação  é  constituído  por  dois  pólos  (Casa  dos  Perigos  e  Sala  de 
Trânsito). É um projecto de  sensibilização à comunidade e destinado a crianças  inseridas na 
comunidade  educativa, em  alunos do 1ºCEB e  Jardins de  Infancia  jovens e  comunidade  em 
geral. 

O  referido projecto baseia‐se numa política de prevenção associada à Cultura de Segurança 
que se pretende  instituir no público‐alvo do projecto. Este primeiro pólo é uma casa (espaço 
físico  idêntico à realidade do dia‐a‐dia da população) dividido em hall, sala de recepção, sala 
de  jogo, sala de  jantar, cozinha, quarto e uma casa de banho. Esta casa é habitada por uma 
mascote, a Preventinha, que  recepciona  todas as visitas  realizadas. As  crianças  /  jovens  são 
convidados a  identificar e corrigir os riscos existentes nas divisões da casa, sendo‐lhes pedida 
uma  explicação  relativa  às  consequências  dos  perigos  encontrados  e  colmatados  com  as 
explicações pormenorizadas por um  técnico. Aqui, pretende‐se que os alunos  interajam com 
os técnicos e colegas no sentido de aplicar e relacionar o que aprenderam com a sua própria 
realidade.  Desta  forma  asseguramos  uma  aprendizagem  rica  para  quem  aprende  e  quem 
almeja ensinar.  

A constante necessidade de alertar e preparar a comunidade para os perigos diários  levou à 
criação, em Fevereiro de 2006, da Sala de Transito. A Sala de Trânsito da Lousã desenvolve as 
bases  contextuais  e  gerais do Projecto Oficina de  Segurança;  Todavia  abraça uma dinâmica 
própria e promove acções concretas aos visitantes, nomeadamente: 

‐  visualização de  conteúdos multimédia alusivos à  temática  (jogos  interactivos,  filmes, 
entre outros); 



‐  desenvolvimento do "jogo do trânsito", em que se abordam diversas situações como 
forma de salientar o correcto e o incorrecto; 

‐  visualização da maqueta da Vila da  Lousã onde  são  reproduzidas  as  ruas  e  espaços 
públicos,  com  situações de  trânsito  incorrectas  ‐ as quais devem  ser objecto de discussão e 
correcção por parte dos visitantes. 

 Uma das  inovações que tem tido mais  impacto em  todo o Projecto  foi a decisão da Câmara 
Municipal  da  Lousã  continua  a  contar  em  todos  os momentos  com  as  parcerias  efectivas 
estabelecidas, para o desenvolvimento e dinamização deste projecto, nomeadamente: 

‐  Companhia  de  Seguros  Acoreana;  Associacao  Nacional  de  Bombeiros  Profissionais; 
GNR, Centro de Saude; Bombeiros Voluntarios da Zona; entre outros. 

São estas ligações que permitem à Autarquia desenvolver projectos e acções de sensibilização 
em parceria que abrangem um maior número de pessoas, divulgando e difundindo assim a sua 
cultura de Prevenção existente no Concelho.  

Sensibilizar para Educar ‐ Falar de prevenção é falar de educação e o  intuito deste Projecto é 
exactamente   que  os mais  jovens  venham,  no  futuro,  a  ser munícipes mais  informados  e 
sensibilizados para as questões da segurança (doméstica, florestal, rodoviária, entre outras). 

Prova destes resultados são os 12 000 visitantes, que este Projecto teve desde Maio de 2004 
até à presente data, oriundos de Norte a Sul do País e ilhas inclusive.  

Em  suma,  este  projecto  evidencia‐se  como  Inovador  e  Original  se  tivermos  em  conta  o 
Feedback dos que visitam o espaço, seja a partir dos questionários elaborados pela Autarquia 
para  auferir  quais  as  falhas  e  as  boas  práticas  realizadas  pelos  técnicos  responsáveis  pelo 
Projecto, ou tendo em conta as impressões pessoais deixadas, ao longo dos anos, nos Livros de 
Honra colocados num espaço dedicado a essa questão. Salienta‐se  também o  sucesso deste 
projecto e o  interesse que este suscita na comunidade em geral, na medida em que um dos 
pólos  foi  alvo de uma  Tese de Mestrado para  a Universidade de Coimbra,  reconhecendo‐o 
assim  como  um  exemplo  de  Boas  Práticas.  Ressalvamos  que  já  anteriormente  a  Autarquia 
tinha celebrado um acordo com o Governo Civil de Coimbra no sentido de produzir um Estudo 
Diagnóstico que permitisse avaliar qual a  repercussão que  se observa no  comportamento e 
percepção dos diferentes  riscos por parte dos visitantes da Oficina de Segurança,  tendo por 
base  uma  análise  comparativa  com  aqueles  que  nunca  tomaram  contacto  com  aquele 
equipamento. 

Outro dos aspectos positivos é a existência de uma mascote 'viva' que participa nas acções de 
sensibilização  e  interage  directamente  com  os  visitantes  à  sua  casa  e  através  das  suas 
vivências, ensina os outros a corrigir erros próprios das crianças e/ou  reconhecer  falhas dos 
adultos. 


